Fluxo migratório de casos de malária em Cuiabá/MT, 1986 by Botelho, C. et al.
Rev. Inst. Med. trop. São Paulo 
30 (3):212-220, maio-junho, 1988 
FLUXO MIGRATÓRIO DE CASOS DE MALÁRIA EM CUIABÁ/MT, 1986 (1) 
C. BOTELHO (2), L.S.G. BARBOSA (2), M.I). SILVA (3) & S.M.P. MEIRELLES (4) 
R E S U M O 
F o r a m es tudadas 2.406 pes soas q u e p r o c u r a r a m a S U C A M / C u i a b á p a r a d iag -
n ó s t i c o e t r a t a m e n t o d a m a l á r i a . Destes, 1.151 t ive ram l â m i n a s pos i t ivas a t r a v é s d a 
g o t a espessa : 720 P . v ivax, 421 P . falciparum e 10 fo rma mista ; 1.255 foram negati-
vos à pe squ i s a de h e m a t o z o á r i o s . 
As en t rev i s t a s f o r a m rea l i zadas a t r avés de q u e s t i o n á r i o p a d r o n i z a d o o n d e 
p r o c u r o u - s e c a t e g o r i z a r as pessoas c o n f o r m e o sexo , i d a d e , p r o f i s s ã o , n a t u r a l i d a d e , 
r e n d a m e n s a l , p r o c e d ê n c i a e d e s t i n o . 
Da aná l i se e f e t u a d a v i m o s q u e os casos de m a l á r i a o r i g i n a r a m - s e m a i s da 
m i c r o - r e g i ã o N o r t e - M a t o g r o s s e n s e p a r a a Ba ixada C u i a b a n a ( 5 6 , 5 % ) , c o l o c a n d o 
em r isco t o d a a p o p u l a ç ã o des ta m i c r o - r e g i ã o , q u e e n c o n t r a - s e c o m b o r r i f i c a ç à o 
s u s p e n s a ( D D T ) n a m a i o r i a das l o c a l i d a d e s . É t a m b é m i m p o r t a n t e o f luxo de casos 
de m a l á r i a d o E s t a d o de R o n d ô n i a ( 2 0 , 6 % ) e p a r a os E s t a d o s d a reg ião Sul e S u d e s -
te ( 4 , 4 % ) d o p a í s . 
C o n c l u í m o s q u e m e d i d a s u rgen t e s d e v a m ser t o m a d a s p a r a a r e f o r m u l a ç ã o d a 
c a m p a n h a de c o n t r o l e da m a l á r i a , p l a n e j a n d o a i n t e r v e n ç ã o nos a spec tos soc ia i s , 
po l í t i cos e e c o n ô m i c o s . 
U N I T E R M O S : M a l á r i a ; E p i d e m i o l o g i a ; M i g r a ç õ e s . 
I N T R O D U Ç Ã O 
O r e c r u d e s c i m e n t o d a m a l á r i a em m u i t a s 
á r ea s de m o d o v io l en to e t r a u m á t i c o t em eleva-
d o os índices d a e n d e m i a em t o d o o m u n d o . 
E s t i m a - s e ho j e cerca de 200 m i l h õ e s de ca sos 
c o m a p r o x i m a d a m e n t e 2 m i l h õ e s de ó b i t o s p o r 
a n o , d e i x a n d o m u i t o longe a m e t a p r e c o n i z a d a 
pe la O . M . S A 4 . 
D o s vá r io s fa to res a p o n t a d o s c o m o res -
p o n s á v e i s pe lo insucesso d o c o n t r o l e d a e n d e -
m i a d e s t a c a m - s e às l i gadas à a d m i n i s t r a ç ã o d o s 
p r o g r a m a s , em r e l a ç ã o à a ç ã o h u m a n a : 
1. I n a d e q u a d a a d m i n i s t r a ç ã o de p r o g r a m a s , 
pesqu i sas e t r e i n a m e n t o ; 
2. P r e c á r i o s u p r i m e n t o de p r o d u t o s q u í m i c o s e 
d r o g a s ; 
3 . A u s ê n c i a de i n f r a - e s t r u t u r a d o s serviços de 
s a ú d e ; 
4 . Fa l t a de c o m p o n e n t e de c o n t r o l e d a m a l á r i a 
em p r o j e t o s de d e s e n v o l v i m e n t o . 
D e b i t a n d o - s e a p e n a s p a r c e l a das d i f i cu lda-
des a o t r a n s m i s s o r ( res is tência aos inse t ic idas) e 
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a o agen t e ( res is tência às d r o g a s a n t i - m a l á r i c a s ) , 
es ta s i t u a ç ã o c o n f i r m a o q u e d iversos t écn icos e 
p e s q u i s a d o r e s d a á r e a a p o n t a m p a r a a necessi-
d a d e de u m a r e f o r m u l a ç ã o d o s p r o g r a m a s exis-
t e n t e s , b u s c a n d o - s e c a d a vez ma i s r e f o r ç a r os 
seus a spec tos po l í t i cos , e c o n ô m i c o s , cu l tu ra i s e 
s o c i a i s 3 - 7 . 
N o Brasi l desde 1970, a S U C A M divid iu as 
á r eas m a l á r i c a s , de a c o r d o c o m as ca rac te r í s t i -
c a s g e o g r á f i c a s , e p i d e m i o l ó g i c a s e s o c i o -
e c o n ó m i c a s , em á reas de e r r a d i c a ç ã o a c u r t o e 
l o n g o p r a z o . A de c u r t o p r a z o , fo ra d o s l imites 
d a A m a z ó n i a Lega l , t em u m a e x t e n s ã o de 1,7 
m i l h õ e s de k m 2 c o m u m a p o p u l a ç ã o de 42 m i -
lhões de h a b i t a n t e s . A de l o n g o p r a z o c o m 5,1 
mi lhões de k m 2 e 15 m i l h õ e s de h a b i t a n t e s . 
T e m - s e u m p r o g r a m a ver t ica l de c o n t r o l e d a 
m a l á r i a em t o d a á r e a e n d ê m i c a e a p e s a r d i s to 
n o s ú l t i m o s a n o s vem se r e g i s t r a n d o u m a u m e n -
to g r a d a t i v o de c a s o s , p o r a g r a v a m e n t o de 
t r a n s m i s s ã o n a A m a z ô n i a » . 
A A m a z ô n i a Lega l e m 1985 c o n t r i b u i u 
c o m 9 9 , 7 5 % d o s 399 .462 casos d e t e c t a d o s n o 
Bras i l . C o m t o d o esse p o t e n c i a l m a l á r i c o ela 
vem m a n t e n d o u m a for te p r e s s ã o de des loca -
m e n t o de p o r t a d o r e s de p a r a s i t a s , a t r a v é s d a 
m i g r a ç ã o i n t e r n a , p a r a r e g i õ e s e x t r a -
a m a z ô n i c a , r e p r e s e n t a n d o u m g r a v e r isco de 
r e i n t r o d u ç ã o d a e n d e m i a e m á r e a s s e m 
t r a n s m i s s ã o ^ . 
São cerca de 1.150 casos mensais diagnost i -
c a d o s fo ra d a A m a z ô n i a L e g a l . As z o n a s de ga-
r i m p o s d o sul d o P a r á , p r o j e t o s de co lon i z ações 
de R o n d ô n i a e os g a r i m p o s d o N o r t e -
M a t o g r o s s e n s e são as p r inc ipa i s regiões de m a -
lá r ia h i p e r e n d ê m i c a , o n d e se c o n c e n t r a m os 
m a i o r e s c o n t i n g e n t e s de P . fa lc iparum' . 
N o E s t a d o de M a t o G r o s s o , a c o m p a n h a n -
d o o q u a d r o d a A m a z ô n i a Lega l , os índices 
m a n t ê m - s e em e l e v a ç ã o , d e v i d o p r i n c i p a l m e n t e 
a o a u m e n t o d a p o p u l a ç ã o n a s á r ea s de t r a n s -
m i s s ã o , d i s p e r s ã o de cepas de P . f a l c i p a r u m re-
s is tentes a o s a n t i - m a l á r i c o s usua i s e d i f i cu lda-
des t é c n i c o - a d m i n i s t r a t i v a s n o c o m b a t e à m a l á -
r ia d o s ó r g ã o s r e s p o n s á v e i s pe lo seu c o n t r o l e . 
D e n t r e os fa to res d e t e r m i n a n t e s p a r a o 
a g r a v a m e n t o d a s i t u a ç ã o , o fluxo m i g r a t ó r i o 
des t aca - se c o m o p e d r a a n g u l a r d a p r o b l e m á t i -
c a . A a b e r t u r a de e s t r a d a s , c o n s t r u ç ã o de h i d r e -
lé t r i cas , p r o j e t o s a g r o p e c u á r i o s e de m i n e r a ç ã o 
t em l e v a d o aos a s s e n t a m e n t o s p o p u l a c i o n a i s de 
f o r m a d e s o r g a n i z a d a e sem a m í n i m a inf ra-
e s t r u t u r a s a n i t á r i a em á r ea s m a l á r i c a s p o r exce-
lênc ia : a f lores ta a m a z ô n i c a . 
O E s t a d o de M a t o G r o s s o possu i u m a á r e a 
de 880 .999 k m 2 , u m a p o p u l a ç ã o e s t i m a d a p a r a 
1986 de 1.700.405 h a b i t a n t e s , d i s t r i b u í d a p o r 
58 m u n i c í p i o s an t e s d a c r i a ç ã o d o s n o v o s m u n i -
c í p i o s . T e m n a s u a m i c r o - r e g i ã o N o r t e -
M a t o g r o s s e n s e , c o m a a b e r t u r a d a BR-163 n a 
d é c a d a p a s s a d a , t o d o s os f a to res d e t e r m i n a n t e s 
d a d i s s e m i n a ç ã o d a m a l á r i a , a g r a v a d o pe lo in-
t e n s o f luxo m i g r a t ó r i o ali ex i s t en te . O m u n i c í -
p io de C o l i d e r des t aca - se c o m o o m a i s i m p o r -
t a n t e n a p r e v a l ê n c i a d a e n d e m i a , d e n t r o d e s t a 
m i c r o - r e g i ã o . 
E m Co l ide r e s t ão c o n c e n t r a d o s a m a i o r i a 
d o s g a r i m p o s c o m t o d o s os seus a spec tos so -
ciais e n v o l v i d o s : h a b i t a ç õ e s p r e c á r i a s , dif icul-
d a d e de b o r r i f a r , ex is tênc ia de t o d o s os t i pos de 
c r imes e p r o m i s c u i d a d e s , a u s ê n c i a de sanea -
m e n t o b á s i c o , d e s a g r e g a ç ã o social e e c o n ô m i -
c a , a l t a m o b i l i d a d e q u e vem s e n d o r e sponsáve i s 
pe lo g r a n d e n ú m e r o de casos r e g i s t r a d o s a c a d a 
a n o e t o r n a n d o - s e u m a s i t u a ç ã o de difícil con-
t r o l e . 
A p r o b l e m á t i c a d o s g a r i m p o s c o m os fre-
q ü e n t e s d e s l o c a m e n t o s d o s g a r i m p o s sem o 
c o n t r o l e s a n i t á r i o , o express ivo n ú m e r o de re -
c r u d e s c e n c i a s e n t r e os i n d i v í d u o s t r a t a d o s c o m 
os e s q u e m a s t e r a p ê u t i c o s h a b i t u a i s e a exis tên-
cia de p o r t a d o r e s a febr i s e o l i g o s s i n t o m á t i c o s , 
f a v o r e c e m a t r a n s m i s s ã o d a m a l á r i a e a sua 
r e i n t r o d u ç ã o em á reas e m fase de v ig i lânc ia . 
E m 1986 a D i r e t o r i a Reg iona l d a S U C A M 
reg i s t rou p a r a t o d o o E s t a d o : 
P faleiparam P. vivax F+V Tota l 
Distri tos 
N? % N? % N ? % N? % 
DTA-I Cáceres 2075 (36,0) 3670 (63,6) 22 (0,4) 5767 (100) 
DTA-II Norte lândia 540 (35,8) 963 (64,0) 2 (0 ,007) 1505 (100) 
DTA-III Rondonópol i s 4 6 3 (31 .0) 1029 (68,8) 3 (0 ,009) 1495 (100) 
D T A - I V S i n o p 4615 (44,4) 5737 (55,2) 28 (0,26) 10380 (100) 
Total 7693 (40,2) 11399 (59,5) 55 (0 ,003) 19147 (100) 
F o n t e : Diretoria Regional da SUCAM/MT - 1986 . 
A div i são p o l í t i c a - e c o n ó m i c a d o E s t a d o de 
M a i o G r o s s o ern m i c r o - r e g i õ e s , c o m o foi a d o -
t ada nes te t r a b a l h o , e n c o n t r a em c o n c o r d â n c i a 
c o m a d i v i s ã o p o r d i s t r i t o s t é c n i c o -
a d m i n i s t r a t i v o s ( D T A d a D i r e t o r i a Reg iona l d a 
S U C A M / M T ) . A m i c r o - r e g i ã o 332 ( M R / 3 3 2 ) 
— N o r t e - M a t o g r o s s e n s e c o r r e s p o n d e a o D T A 
IV — S i n o p ; a m i c r o - r e g i ã o 335 ( M R / 3 3 5 ) — 
B a i x a d a C u i a b a n a e a m i c r o - r e g i ã o 333 
( M R / 3 3 3 ) A l t o - G u a p o r é - J a u r u p e r t e n c e m a o 
D T A I - Cáceres^ . 
A cap i t a l m a t o g r o s s e n s e t o r n a - s e i m p o r -
t a n t e p a r a o e s t u d o d o f luxo m i g r a t ó r i o d a m a -
lária p o r ser p o n t o de con f luênc i a das r o d o v i a s 
BR-364 , C u i a b á - P o r t o Ve lho e d a B R - 1 6 3 , 
C u i a b á - S a n t a r é m . Es te e s t u d o t em o p r o p ó s i t o 
de ava l i a r os d e s l o c a m e n t o s de pessoas p o r t a -
d o r a s de m a l á r i a p a r a C u i a b á / M T . 
M A T E R I A L E M É T O D O S 
O p re sen t e e s t u d o foi r ea l i zado em u m a 
p o p u l a ç ã o de e x p o s t o s a o r isco de ter m a l á r i a , 
c o n s i d e r a n d o - s e q u e foi s e l ec ionada em u m ór -
g ã o de re fe rênc ia p a r a d i a g n ó s t i c o e t r a t a m e n t o 
des ta p a t o l o g i a n a c i d a d e de C u i a b á - M T . 
F o r a m en t rev i s t ados 2.406 pessoas que p r o -
c u r a r a m a S U C A M / C u i a b á , p a r a d i a g n ó s t i c o e 
t r a t a m e n t o d a m a l á r i a n o p e r í o d o de j a n e i r o a 
s e t e m b r o de 1986. 
As en t r ev i s t a s f o r a m feitas p r e v i a m e n t e à 
p u n ç ã o d a p o l p a digi ta l p a r a a r ea l i zação d a g o -
ta espessa pe la e q u i p e t écn ica d a S U C A M = 
L a b o r a t ó r i o C e n t r a l . Fo i u t i l i zado q u e s t i o n á r i o 
p a d r o n i z a d o c o m as seguin tes var iáve is e res-
pec t ivas c a t e g o r i z a ç õ e s : 
1. Sexo 
2. Fa ixa e t á r i a : 
a té 14 a n o s 
15-29 a n o s 
30-44 a n o s 
45 . . . . a n o s 
3 . N a t u r a l i d a d e : a g r u p a d a s p o r reg iões : 
C e n t r o - O e s t e , N o r t e , N o r d e s t e , Sul e Su-
des t e . 
4. P r o f i s s ã o : 
a) G a r i m p e i r o : t o d a pe s soa cuja a t i v i d a d e 
p r inc ipa l e ra de e x t r a ç ã o m a n u a l ou 
s e m i - m e c a n i z a d a de m i n e r a l ou p e d r a s 
p r e c i o s a s ; 
b) L a v r a d o r : t o d a pes soa cuja a t i v idade era 
t r a b a l h a r n a l a v o u r a , sem ser p r o p r i e t á -
r io ; 
c) M o t o r i s t a : t o d a pe s soa q u e t ive ra c o m o 
a t i v i d a d e p r inc ipa l o t r a n s p o r t e de c a r g a 
e / o u passagei ros a t ravés de a u t o - m o t o r e s , 
i n c l u i n d o os p r o p r i e t á r i o s d o s r e fe r idos 
ve ícu los ; 
d) A u t ô n o m o : P r o p r i e t á r i o s de t e r r a , p r o -
fissional l ibera l , c o m e r c i a n t e s ; 
e) O u t r o s : p ro f i s s iona l b r a ç a l , q u a l i f i c a d o 
ou n ã o ( se rven te , p e d r e i r o , c a r p i n t e i r o , 
e t c ) ; 
5. R e n d a M e n s a l (Sa lá r io m í n i m o = C z $ 
804,00) 
A t é 1 sa lá r io 
2 a 4 sa lá r ios 
+ de 4 sa lá r ios 
6. P r o c e d ê n c i a 
— M a t o G r o s s o (por m i c r o - r e g i ã o ) 
— R o n d ô n i a 
— O u t r o s E s t a d o s . 
7. Des t ino 
— M a t o G r o s s o (por m i c r o - r e g i ã o ) 
—- R o n d ô n i a 
— Sudes te 
— Sul 
— G o i á s 
— O u t r o s E s t a d o s 
8. M a l á r i a a n t e r i o r 
— N ã o 
— Sim: a té 2 X 
3 a 5 X 
+ 5 X 
9. A p ó s o r e s u l t a d o d a p e s q u i s a de h e m a t o z o á -
r ios , p o r espécie p a r a s i t á r i a , f o r a m fei tos 
do is g r u p o s : 
G R U P O A — G o t a espessa pos i t i va ( P . fal-
c iparum, P . v ivax, F + V) 
G R U P O B — G o t a espessa n e g a t i v a (nega-
t ivos) 
E m p r e g o u - s e o X 2 p a r a as aná l i ses es ta t í s t i -
cas e f e t u a d a s ( = 0 .05) . 
R E S U L T A D O S 
A d i s t r i b u i ç ã o dos r e s u l t a d o s d a g o t a es-
pessa , p o r espécie p a r a s i t á r i a foi a s egu in t e : a) 
Posit ivas 1.151 ( 4 7 , 8 % ) , sendo 720 (62 ,5%) P . 
vivax, 421 ( 3 6 , 6 % ) P . falciparum e 10 ( 0 , 8 % ) 
f o r m a m i s t a ; b) N e g a t i v o s 1255 ( 5 2 , 2 % ) . Esses 
r e s u l t a d o s p e r c e n t u a i s s ão s e m e l h a n t e s a o s d o 
D T A - C á c e r e s , o n d e es tá s i t u a d o o local d a co-
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Na tabe la 1 t em-se a d i s t r i b u i ç ã o d a p o p u -
l ação de e s t u d o p o r sexo e r e s u l t a d o d a g o t a es-
pessa p a r a m a l á r i a , c o n s i d e r a n d o os e s t r a t o s 
p o r i d a d e . A p r o p o r ç ã o d o sexo m a s c u l i n o é de 
8 3 , 0 % e as faixas e tá r i a s m a i s r e p r e s e n t a t i v a s 
são as de 15 a 29 a n o s ( 4 8 , 1 % ) e 30 a 44 a n o s 
( 3 0 , 9 % ) . Exis te a s s o c i a ç ã o n a faixa e t á r i a de 15 
a 29 a n o s en t r e o sexo m a s c u l i n o e p o s i t i v i d a d e 
para malár ia ( X : cal = 6,06*; p > 0.05); nas de-
ma i s faixas e tá r ias as d i f e renças n ã o são signifi-
ca t i va s . 
A d i s t r i b u i ç ã o p o r c a t ego r i a p ro f i s s iona l 
e n c o n í r a - s e na T a b e l a 2 , n ã o ex i s t indo assoc ia -
ção en t r e p ro f i s s ão e p o s i t i v i d a d e à g o t a espessa 
(X;. , cal = 5 ,73 ; p < 0 .05) . 
O nível de r e n d a es tá n a t a b e l a 3 e a es ta t í s -
t ica n ã o ev idenc iou a s s o c i a ç ã o en t r e a r e n d a e o 
r e s u l t a d o cia go ta espessa (X;, , cal = 3 , 6 1 ; p < 
0 .05) . 
A n a t u r a l i d a d e , p o r reg iões b ras i l e i ras es tá 
d i s t r i b u í d a n a t a b e l a 4 , n ã o ex i s t i ndo assoc ia -
ç ã o en t r e es ta va r i áve l e a p o s i t i v i d a d e p a r a m a -
lá r ia ( X j g l cal = 7 ,47 ; p < 0 .05) . 
O r e l a to de e p i s ó d i o m a l á r i c o a n t e r i o r es tá 
d i s c r i m i n a d o n a t a b e l a 5, ex i s t i ndo a s s o c i a ç ã o 
e n t r e ter t i d o m a l á r i a n o p a s s a d o e p o s i t i v i d a d e 
à g o t a espessa (X* , cal = 5 8 , 4 3 * ; p > 0 .05) . 
N ã o existe d i f e r ença s igni f ica t iva en t r e ter re la-
to de m a i s de t rês ep i sód io s m a l á r i c o s e a pos i t i -
v i d a d e a t u a l ( X 2 cal - 2 ,86 ; p < 0 .05) . 
A p r o c e d ê n c i a ( t abe la 6) e n c o n t r a - s e d is -
c r i m i n a d a p o r mic ro - r eg iões m a t o g r o s s e n s e s e 
o u t r o s e s t a d o s . Exis te a s s o c i a ç ã o en t r e a p r o c e -
dênc i a e a p o s i t i v i d a d e p a r a m a l á r i a ( X ^ , cal = 
101 ,03* ; p > 0 .05) . 
A n a l i s a n d o s o m e n t e o E s t a d o de M a t o 
G r o s s o , p o r m i c r o - r e g i ã o , n o t a - s e q u e 4 9 , 3 % 
d a s p e s s o a s e s t u d a d a s v i e r a m d o N o r t e -
TABELA 2 
Distribuição por categoria profissional e resul tado da gota espessa da população de es tudo, Cuiabá/MT, 1986. 
Gota Espessa 
Profissão Positivo Negativo Tota l 
N ? % N? % N? % 
Garimpeiro 259 (22,6) 255 (20,3) 514 (21,3) 
Lavrador 124 (15,1) 182 (14,6) 356 (14,8) 
Motorista 129 (11,2) 123 (9,8) 252 (10,5) 
A u t ô n o m o 267 (23,2) 294 (23,4) 561 (23,3) 
Outros 322 (27,9) 401 (31,9) 723 (30,1) 
Total 1151 (100) 1255 (100) 2406 (100) 
X L , cal = 5,73 N S ; p < 0.05 
TABELA 3 
Distribuição por nível de renda e resul tado da gota espessa para malária, da população de es tudo , Cuiabá/MT, 1986 . 
Gota Espessa 
Renda (Salário M í n i m o ) * Positivo Negativo Total 
N ? % N ? % N ? % 
Até 1 Sa lá r io 2 416 í3(»,l) 430 (34,2) 846 (35,2) 
2 - 4 S a l á r i o b 557 (48,4) 595 (47,4) 1152 (47,9) 
+ 4 Sa lá r io 0 178 (15,5) 230 (18,4) 4 0 8 (16,9)-
Total 1151 (100) 1255 (100) 2406 (100) 
X l g ! cal = 3,61 N S ; p < 0.05 
* Salário m í n i m o da época = C z $ 804 ,60 
TABELA 4 
Distr ibuição segundo a natural idade, po r regiões brasileiras e resultado da gota espessa para malária, na 
população de es tudo , Cuiabá/MT, 1986. 
Gota Espessa 
Regiões Positiva Negativa Total 
N 9 % N ? % N? % 
Cent ro Oeste 610 (52,9) 607 (48,4) 1217 (50,6) 
Sudeste 204 (17,7) 269 (21,4) 473 (19,6) 
Sul 173 (15,1) 194 (15,4) 368 (15,3) 
Nordeste 112 (9,7) 134 (10,6) 246 (10,2) 
Nor te 51 (4,6) 51 (4,2) 102 (4,3) 
Total 1151 (100) 1255 (100) 2406 (100) 
X | g l cal = 7,47 N S ; p < 0.05 
TABELA 5 
Distribuição das pessoas segundo o relato de malária anterior e resul tado da gota espessa para malária, 
na população de es tudo , Cuiabá/MT, 1986 . 
Gota Espessa 
Malária Anter ior Positiva Negativa Tota l 
N ? % N ? % N? % 
Sim 
até 2 X a 
3 a 5 X b 
+ 5 X C 

























Total 1151 (100) 1255 (100) 2406 (100) 
X 2 c a l = 5 8 , 4 3 ; p > 0.05 bxc X 2 c a l = 2,86 N S ; p < 0.05 
axdx (b+c) X 2 g 1 cal = 5 5 , 5 3 ; p < 0.05 
TABELA 6 
Distr ibuição segundo a procedência e resul tado da gota espessa para malária, 









M R 3 3 2 
MMR 335 
M R 3 3 3 
Out ras MR 
R o n d ô n i a 
Out ros Estados Amazônicos 




































Tota l 1151 (100) 1255 (100) 2406 (100) 
X f g l cal = 1 0 1 , 0 3 ; p > 0.05 
TABELA 7 
Distribuição da população de es tudo segundo o dest ino e o resul tado da gota espessa 
para malária, Cuiabá/MT, 1986 . 
Gota Espe ssa 
Dest ino Positiva Negativa Tota l 
N ? % N ? % N? 
Mato G r o s s o a 
1 MR 332 263 (22,8) 340 (27,2) 6 0 3 (25,1) 
2 MR 335 650 (6,5) 6 3 0 (50,2) 1280 (53,2) 
3 - MR 333 36 (2,2) 37 (2,9) 73 (3,1) 
4 - Outros 19 (1,6) 27 (2,1) 46 (1,9) 
Rondônia* 1 111 (9,6) 85 (6,8) 196 (8,1) 
Out ros Estados A m a z ô n i c o s 0 23 (1,9) 26 (2,1) 49 (2,1) 
Estados Ext ra -Amazônicos^ 49 (4,4) 110 (8,7) 159 (6,6) 
Total 1151 (100) 1255 (100) 2406 (100) 
X | g l cal = 2 5 , 5 1 ; p > 0.05 
m a t o g r o s s e n s e , s e n d o 5 4 , 9 % dos m a l á r i c o s . A 
Ba ixada C u i a b a n a foi a s e g u n d a c o l o c a d a c o m 
1 8 , 9 % d a s p e s s o a s e n t r e v i s t a d a s ( 1 1 , 6 % d o s 
m a l á r i c o s ) . A p r o c e d ê n c i a d o E s t a d o de R o n -
d ô n i a c o r r e s p o n d e a 1 8 , 4 % , s e n d o 2 0 , 6 % dos 
m a l á r i c o s . 
E n c o n t r a - s e n a t a b e l a 7 a d i s t r i b u i ç ã o d o 
des t ino d a s pes soas e s t u d a d a s , ex i s t indo a s s o -
c i ação en t r e o d e s t i n o e a p o s i t i v i d a d e p a r a m a -
laria ( X : cal - 2 5 , 5 1 * ; p > 5gl 0.05). A o ana -
l isar-se o E s t a d o de M a t o G r o s s o ternos q u e 
5 3 , 2 % tem c o m o re l a to de d e s t i n o a Ba ixada 
C u i a b a n a , s e n d o 5 6 , 5 % d o s i n d i v í d u o s m a l á r i -
c o s . P a r a os E s t a d o s e x t r a - a m a z ô n i c o s 6 , 6 % 
dos e n t r e v i s t a d o s e 4 , 4 % d o s m a l á r i c o s . 
D I S C U S S Ã O 
A cap i t a l m a t o g r o s s e n s e é p o n t o de c o n -
f luência das r o d o v i a s B R - 3 6 4 , C u i a b á - P o r t o 
Velho e da B R - 1 6 3 , C u i a b á - S a n t a r é m , s e n d o o 
p r inc ipa l p o i o de d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o 
d a r e g i ã o . A c i d a d e é se rv ida p o r u m a inf ra -
e s t r u t u r a h o s p i t a l a r p r i v a d a e p ú b l i c a def ic i tá-
ria e p o r r ede bás i ca d a s sec re ta r i a s e s t a d u a l e 
m u n i c i p a l de s a ú d e . P r a t i c a m e n t e t o d a s as pes -
soas c o m o q u a d r o c l ínico suges t ivo de m a l á r i a 
são e n c a m i n h a d a s p a r a a D i r e t o r i a Reg iona l d a 
S U G A M . L á , o d i a g n ó s t i c o é c o n f i r m a d o a t r a -
vés da g o t a espessa e feito o t r a t a m e n t o a nível 
a m b u l a t o r i a l , o r i e n t a d o pe los t é c n i c o s . Os m e -
d i c a m e n t o s s ã o m i n i s t r a d o s n o p r ó p r i o l a b o r a -
t ó r i o , n e c e s s i t a n d o q u e essas pes soas r e t o r n e m 
d i a r i a m e n t e a té c o m p l e t a r o e s q u e m a p r e c o n i -
z a d o . 
Pe los d a d o s a n a l i s a d o s ( t abe la 1) 
ver i f icou-se q u e a faixa e t á r i a e n t r e 15 a 44 a n o s 
c o r r e s p o n d i a a 7 9 % das p e s s o a s e s t u d a d a s e 
q u e 8 3 % d o to ta l e ra d o sexo m a s c u l i n o , de -
m o n s t r a n d o q u e o p r o c e s s o de m o b i l i d a d e de 
h o m e n s na faixa e t á r i a de a d u l t o j o v e m e x p õ e o 
c o n t i n g e n t e m a i s e n g a j a d o n a fo rça de t r a b a l h o 
a esta e n d e m i a . Ta l fa to é r e f o r ç a d o p o r W A N -
D E R L E Y et al e A N D R A D E et al2,12, que ao es-
t u d a r e m a dis t r ibuição dos casos de malá r i a inves-
t igados no a n o de 1983 no E s t a d o de São P a u l o 
e n c o n t r a r a m q u e 8 7 , 4 % e r a m d o sexo mascu l i -
n o e 6 4 , 9 % e r a m j o v e n s de a té 39 a n o s de ida-
d e . E m C a m a ç a r i (BA) e n c o n t r o u - s e q u e 7 3 , 5 % 
d o s casos de um s u r t o de m a l á r i a e s t u d a d o es ta-
v a m n a faixa e t á r i a de a té 39 a n o s de i d a d e 1 1 . 
As c a t e g o r i a s p ro f i s s iona i s a p r e s e n t a d a s 
na t a b e l a 2 d e m o n s t r a m q u e as p ro f i s sões co-
m u n s nas f ron te i r a s ag r í co la s s ã o i g u a l m e n t e 
a f e t a d a s na e x p o s i ç ã o à m a l á r i a , n ã o o c o r r e n d o 
a s s o c i a ç ã o s igni f ica t iva en t r e p r o f i s s ã o e pos i t i -
v i d a d e à d o e n ç a , o q u e sugere q u e n ã o h á p r e -
d o m í n i o em a l g u m a de las em espec ia l . Ressa l t a -
se q u e c a r a c t e r i z a m - s e p o r p ro f i s sões indef in i -
das ou q u e exigem p o u c a q u a l i f i c a ç ã o , t íp icas 
d o s i n d i v í d u o s de f rentes de c o l o n i z a ç ã o , ga -
r i m p o s , c o n s t r u t o r e s de e s t r a d a s e de h i d r o e l é -
t r i ca s . Ver i f ica-se q u e a r e n d a e a n a t u r a l i d a d e 
n ã o i n f l u e n c i a r a m n a p o s i t i v i d a d e p a r a a m a l á -
r ia ( t abe la 3 e 4) p e r m i t i n d o - s e conc lu i r q u e 
es ta p o p u l a ç ã o e ra h o m o g ê n e a n o q u e se re fe re 
a e x p o s i ç ã o i n d e p e n d e n t e de s t a s v a r i á v e i s . 
Q u a n t o à r e p e t i ç ã o d o s e p i s ó d i o s , o b s e r v a -
se u m a t e n d ê n c i a de m a i o r p o s i t i v i d a d e em in-
d i v i d u o s c o m re l a to s de casos a n t e r i o r e s , c o m 
a s s o c i a ç ã o en t r e es tas va r i áve i s , o q u e n o s leva 
a s u p o r a t e n d ê n c i a à e x p o s i ç ã o c o n t i n u a d a a o 
l o n g o d o t e m p o o u rec id iva p o r res i s tênc ia a 
m e d i c a m e n t o s o u t r a t a m e n t o s i n a d e q u a d o s 
ne s t a r e g i ã o . 
A s var iáve is p r o c e d ê n c i a e d e s t i n o d e -
m o n s t r a m a i m p o r t â n c i a d o p r o c e s s o m i g r a t ó -
r io e m r e l a ç ã o a es ta p a t o l o g i a . A l é m d a a s s o -
c i ação en t r e es tas va r i áve i s , q u e d e m o n s t r a m 
m o b i l i d a d e t e r r i t o r i a l e a va r iáve l p o s i t i v i d a d e , 
ver i f ica-se q u e as m a i o r e s p r o p o r ç õ e s de p r o c e -
den te s n ã o c o r r e s p o n d e m a o m e s m o local d o 
d e s t i n o f ina l , o u se ja , e n t r e a e t a p a de a d q u i r i r 
a p a t o l o g i a e a b u s c a d o d i a g n ó s t i c o e t r a t a -
m e n t o em C u i a b á , j á q u e es tá i n se r ida a dec i são 
de n ã o r e t o r n a r p a r a a á r e a m a l a r i g e n a p o r 
g r a n d e p a r t e d o s a f e t a d o s ( 5 6 , 5 % ) . E s t a p o p u -
l a ç ã o , e n q u a n t o p r o c e d ê n c i a , o r ig ina - se das re -
giões m a i s a f a s t a d a s ( N o r t e - m a t o g r o s s e n s e ) , 
o b j e t i v a n d o - s e o m a i o r c e n t r o u r b a n o r e g i o n a l 
( C u i a b á ) , c o m o dese jo de f ixar-se n e s t e . 
O b s e r v a - s e , a s s i m , q u e a m a l á r i a e n t r a c o m o 
u m fa to r c o n t r i b u i n t e p a r a a m o b i l i d a d e t e r r i -
t o r i a l e c o n s e q ü e n t e d i f i c u l d a d e de f ixação de 
m ã o - d e - o b r a nas f ron te i r a s a g r í c o l a s . A lém dis-
s o , e s t a n d o a B a i x a d a C u i a b a n a c o m a bor r i f i -
c a ç ã o pe lo D D T s u s p e n s a (á rea de p r i o r i d a d e 
II ) n a m a i o r i a de suas l o c a l i d a d e s , t o d o esse 
fluxo de p e s s o a s i n f e c t a d a s c o l o c a em r isco o 
a p a r e c i m e n t o de g r aves s u r t o s m a l á r i c o s nessa 
m i c r o - r e g i ã o , q u e t em a m a i o r d e n s i d a d e d e m o -
grá f i ca d o E s t a d o 9 . 
E m r e l a ç ã o a o d e s t i n o d a s p e s s o a s in fec ta -
d a s pe los p l a s m ó c i t o s q u e p a s s a m pela cap i ta l 
m a t o g r o s s e n s e e q u e n ã o f icam p o r a q u i , t em-se 
q u e 1 1 , 5 % desses d i r igem-se p a r a o u t r o s E s t a -
d o s a m a z ô n i c o s , ta is c o m o R o n d ô n i a , P a r á , 
A c r e , e t c , c o r r e s p o n d e n d o aos " d e s l o c a m e n t o s 
i n t e r n o s , n o â m b i t o d a A m a z ô n i a L e g a l " 5 . O 
fluxo de c a s o s de m a l á r i a p a r a E s t a d o s ex t ra -
a m a z ô n i c o s , r e p r e s e n t a n d o o r isco d a r e i n t r o -
d u ç ã o d a e n d e m i a em reg iões o n d e a t r a n s m i s -
s ã o e n c o n t r a - s e i n t e r r o m p i d a , foi de 4 , 4 % . À 
p r i m e i r a v i s ta p a r e c e ser p e q u e n o esse p e r c e n -
t u a l d e c a s o s , m a s vê-se q u e esses d a d o s só re -
p r e s e n t a m u m a p a r c e l a d a m a g n i t u d e d o p r o -
b l e m a e n ã o a t o t a l i d a d e d o s ca sos q u e m i g r a m 
p a r a fo ra d a r eg i ão a m a z ó n i a , p a r t i n d o de M a -
t o G r o s s o . O f luxo de casos d e m a l á r i a t a n t o 
d e n t r o d a A m a z ô n i a Lega l c o m o p a r a f o r a de -
la , es tá b e m d o c u m e n t a d o n a c láss ica o b r a de 
M A R Q U E S & P I N H E I R O 5 . 
Es te t r a b a l h o d e m o n s t r o u q u e em u m a p o -
p u l a ç ã o de r i s co , var iáve i s de n a t u r e z a d e m o -
g rá f i ca , socia is e b io lóg icas a s soc i am-se à pos i -
t i v i d a d e p a r a a m a l á r i a . D e n t r e es tas r e s s a l t a m -
se a spec to s v i n c u l a d o s a o p r o c e s s o de m i g r a -
ç ã o , po is a fa ixa e t á r i a , sexo e p ro f i s sões a p r e -
s e n t a m ca rac te r í s t i cas t íp icas de g r u p o s de m i -
g r a n t e s , b e m c o m o a i m p o r t â n c i a de var iáve i s 
q u e d e m o n s t r a m a m o b i l i d a d e t e r r i t o r i a l , c o m o 
p r o c e d ê n c i a e d e s t i n o . 
E v i d e n c i a o e n v o l v i m e n t o d a s d i m e n s õ e s 
eco lóg icas e sociais q u e o c o r r e m e m regiões m a -
l a r í g e n a s , q u e e x t r a p o l a m a o c o n t r o l e d o ve to r , 
r e s s a l t a n d o o a s s e n t a m e n t o de c o l o n o s , a o r i en -
t a ç ã o de m i g r a n t e s , o c o n t r o l e m i n e r a l e o u t r o s , 
a s s u m i n d o g r a n d e i m p o r t â n c i a p a r a o c o n t r o l e 
d a e n d e m i a m a l á r i c a , l e v a n d o - n o s a r e c o m e n -
d a r a t u a ç õ e s específ icas des tes ó r g ã o s p a r a sele-
ç ã o e p r e p a r a ç ã o de á r ea s p a r a a s s e n t a m e n t o s 
h u m a n o s q u e evite a e x p o s i ç ã o a o ano fe l e s , 
n o r m a l i z a ç ã o e f i sca l ização d o p r o c e s s o de m i -
n e r a ç ã o e g a r i m p a g e m p a r a g a r a n t i r a d i m i n u i -
ç ã o d o r isco de e x p o s i ç ã o e p o s s i b i l i d a d e de m e -
d i d a s de c o m b a t e , b e m c o m o iden t i f i cação p r e -
coce das c o r r e n t e s m i g r a t ó r i a s p a r a p r e p a r a ç ã o 
de m e d i d a s a n t e c i p a d a s à d o e n ç a o u r e o r i e n t a -
ç ã o d o f luxo p o p u l a c i o n a l 1 . 7 - 1 0 . 
S U M M A R Y 
Migrat ing flux of malaria cases in C u i a b á / M T , 
1986 
2 4 0 6 p e o p l e w h o s e a r c h e d S U C A M / 
C u i a b á for d i agnos i s a n d m a l a r i a t r e a t m e n t . 
F r o m t h e s e , 1151 were pos i t ive for p e r i p h e r a l 
b l o o d f i lm: 720 P . v ivax, 421 P . falciparum a n d 
10 m i x e d s h a p e . 1255 w e r e n e g a t i v e for 
h e m a t h o z o a r i e s r e s e a r c h . 
T h e i n t e r v i e w s w e r e d o n e t h r o u g h a 
s t a n d a r d q u e s t i o n a r y w h e r e it was t r ied to divide 
p e o p l e a c c o r d i n g to the i r sex, age , p r o f e s s i o n , 
b i r t h r i g h , m o n t h c e r n i n g s , c o m i n g f rom a n d to 
p l a c e s . 
R e a d y ana lys i s s h o w m a l a r i a cases c o m e 
w i t h m o r e i n t e n s i t y f r o m N o r t h of M a t o 
G r o s s o m i c r o r eg ion to t h e C u i a b a n a l o w l a n d 
( 5 6 . 5 % ) , p u t t i n g a l l t h i s m i c r o r e g i o n 
p o p u l a t i o n in r i sk , wh ich s t o p p e d sp ray D D T in 
t h e m a j o r i t y of t h e p l a c e s . I t ' s i m p o r t a n t t h e 
flux of m a l a r i a cases f rom R o n d ô n i a S ta t e to 
Cuiabá and from Cuiabá to south and 
southeast States from the'country. 
We concluded that urgent resolution must 
be taken for the changing of malaria control 
campaign, planning intervention in the social, 
politics and economic aspects. 
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